
Colômbia prende um
dos traficantes mais
procurados domundo

Correios instalam locker
para retirada de produtos
na região da Av.Paulista

Prédio de três andares
desaba no Rio, deixa
ummorto e três feridos

Mais de 250 imóveis
ficam sem energia por
causa da chuva no Paraná

Númerode vacinas aplicadas em
Sto.André supera o demoradores
Cidade tem 102% de cobertura na primeira dose contra Covid; razão é a imunização de profissionais que não são do município

Operação digna de cinema,
com mais de 500 policiais e
22 helicópteros, o governo da
Colômbia capturou o maior
traficante do país e um dos
mais procurados do mundo,
Dario Antonio Úsuga, 50 anos,
conhecido como Otoniel,
foragido há mais de uma
década. A operação é
considerada a mais importante
contra o narcotráfico desde a
morte de Pablo Escobar.

Os Correios disponibilizaram o
locker, um terminal de
autoatendimento, na região da
Avenida Paulista, centro
financeiro da Capital. Instalado
na estação de metrô da Rua
Consolação 2.381, o terminal
possibilita a retirada de
encomendas a qualquer dia da
semana, das 4h40 até 23h59,
sem custos. A solução visa
atender público que não
consegue receber os produtos.

O Corpo de Bombeiros
encerrou as buscas por vítimas
no prédio de três andares que
desabou ontem em Nilópolis,
no Rio de Janeiro. Equipes de
três quartéis, com o apoio dos
cães de resgate, trabalharam
no resgate das vítimas.
Um homem de 26 anos
morreu nos escombros e três
pessoas foram retiradas com
vida, levadas para o Hospital
Geral de Nova Iguaçu.

Cerca de 253 mil residências e
comércios paranaenses ficaram
sem energia por causa da chuva
que atingiu parte do Estado.
Este é o segundo temporal que
castiga o Paraná em intervalo
dez dias. Em nota, a Copel
(Companhia Paranaense de
Energia) informou que equipes
estão procurando atender aos
mais de 7.600 chamados de
ocorrência abertos para tentar
restabelecer o sistema.

Se por um lado pouco foi investido para prevenir preocupan-
tes enfermidades, de outro, fomos capazes de transformar pro-
cedimentos agressivos e temidos, em outros, menos traumati-
zantesemais eficazes, umdosexemplos éa cirurgia bariátrica.

Àmedidaqueamedicina se desvencilhade dogmas, interes-
ses mal-intencionados e crendices populares, compreende-
mos que a obesidade está longe de ser uma opção pessoal e
fica claro que escapar de suas causas não é simples e deixá-la,
uma vez que estejamos obesos, é bastante complicado.

Obesos que ultrapassam o IMC 40 kg/m2 , são considera-
dos portadores de obesidade grave e habitualmente a grande
maioria, apesar de inúmeras tentativas, mantém-se nestes ní-
veis depeso, possuindo indicação relativa para realizaçãodeci-
rurgia bariátrica.

Há algumas décadas são desenvolvidas técnicas cirúrgicas
comapretensãodepromover perda ponderal e emboraa segu-
rança atual não tenha sidoalcançada sem alguns tropeços, em
boasmãos,mudaparamelhor a vidadagrandemaioria subme-
tida ao procedimento.

Mas, tem preocupado demais sua recomendação puramen-
te matemática, pois, o fato de o paciente ter alcançado nível de
obesidade desta magnitude e não encontrar alternativa clínica
para o emagrecimento, torna possível, mas não inconteste es-
ta indicação.

Temos observado pacientes com distúrbios psiquiátricos ex-
tremamente severos, sob a regência de enorme quantidade de
psicotrópicos, sendo encaminhados para equipes de cirurgia
bariátrica com solicitação da conduta cirúrgica.

A questão limitante é que pacientes de tamanha instabilida-
de comportamental e sob a modulação de fabulosas dosagens
de medicamentos de ação central, uma vez submetido à cirur-
gia, terão flutuações inadmissíveis dos níveis terapêuticos des-
tes fármacos por prolongado tempo, gerando riscos bem além
daqueles, ainda que gigantes, da própria obesidade.

Ainda nesta seara, é também comum a mesma orientação
para indivíduos que conseguiram escapar da dependência al-
cóolicae/oudedrogas ilícitas, porém,amudança radical e obri-
gatória do perfil alimentar após a cirurgia, promove reconheci-
do risco estatístico de retorno para as perigosas substâncias.

Em outro cenário, vê-se sendo encaminhados pacientes
comvárias comorbidadesestabelecidas, tais quais hipertensão
arterial, diabetes tipo 2, sérios comprometimentos articulares,
porém, já com lesões de órgãos alvo, tais como insuficiência
cardíaca resultante de extensos infartos do miocárdio ou de hi-
pertensão arterial mal conduzida, importantes sequelas de aci-
dente vascular cerebral, entre outras complicações.

Infelizmente, em medicina, algumas situações permitem
apenas condutas conservadoras, as quais diminuem os danos,
mas não os resolvem!

Cirurgia bariátrica é
coisa séria!
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Santo André já tem mais
primeiras doses da vacina con-
tra a Covid-19 aplicadas do
que moradores na faixa etária
dos 12 anos ou mais, os úni-
cos que podem receber os imu-
nizantes no Brasil. De acordo
com dados enviados pela Pre-
feitura, a cidade já ministrou
616.524 doses iniciais, in-
cluindo os fármacos da Jans-
sen, que são de aplicação úni-
ca, enquanto que o público al-
vo é composto por 604.245 in-
divíduos, o que garante cober-
tura de 102%.

De acordo com a Prefeitura,
isso aconteceu porque profis-
sionais da saúde, em especial
os que atuaram nos hospitais
de campanha, professores e
trabalhadores da área de segu-
rança, como policiais e bom-
beiros, por exemplo, foram
protegidos contra a Covid na
cidade, mas não moram neces-
sariamente no município.

Santo André é a única cida-
de que vive a situação, já que
também é o município mais
adiantado na campanha de va-
cinação. Diadema é a segunda
colocada no ranking desta fai-
xa etária com 98,2% de cober-
tura da primeira dose, seguida

por São Caetano, com 98,1%.
Na sequência aparecem São
Bernardo (97,3%), Ribeirão Pi-
res (96,9%), Mauá (86,3%) e
Rio Grande da Serra (78,4%).

No geral, o Grande ABC tem
96,5% do público alvo protegi-
do pelo menos com a primeira
dose. Neste recorte, 77,4% das
pessoas já receberam também
o segundo imunizante, ou se-
ja, estão totalmente protegi-
dos do coronavírus.

ATUALIZAÇÃO DOS CASOS
Santo André, São Bernardo

e São Caetano, as únicas cida-
des do Grande ABC que emi-
tem boletins epidemiológicos

aos fins de semana, confirma-
ram mortes por Covid entre sá-
bado e ontem. Foram dois fale-
cimentos em São Bernardo,
dois em São Caetano e um em
Santo André. No total, desde o
início da pandemia, 10.347
moradores da região perde-
ram a luta para a Covid.

Em relação aos novos diag-
nósticos positivos, foram con-
firmados mais 49 casos, sendo
35 em Santo André, nove em
São Caetano e cinco em São
Bernardo. Com isso, o acumu-
lado chegou a 262.706, sendo
que, destes, 247.728 estão re-
cuperados da enfermidade.

No Estado, no decorrer da
pandemia, foram 4.399.007
casos de coronavírus, dos
quais 4.223.643 estão recupe-
rados, incluindo 454.415 que
foram internados e receberam
alta hospitalar. Foram registra-
dos também 151.544 óbitos.

No Brasil, de acordo com da-
dos do Ministério da Saúde, fo-
ram computados 6.204 casos
e 187 mortes entre sábado e
ontem. Com isso, o total de in-
fectados foi a 21.729.763 e, o
de óbitos, a 605.644.

Fonte: Boletins epidemiológicos das prefeituras Agostinho//Editoria de Arte
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VACINÔMETRO – Como anda a imunização contra a Covid-19 no Grande ABC

* Classificação leva em conta a cobertura populacional da primeira dose
** Vacinas da Janssen estão computadas nos percentuais de cobertura da 1ª e da 2ª doses

***Rio Grande da Serra não separa
vacinas de dose única das 2ª doses
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São Caetano

8844,,2255%%
Santo André

8855,,1166%%

Mauá

7700,,3399%%

Ribeirão Pires

7788,,2211%%

Rio Grande da Serra

6622,,6600%%

Diadema

7799,,7788%%

São Bernardo

7799,,0055%%

SSaannttoo AAnnddrréé 723.889 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 599.191 481.592 43.140 17.333 1.141.256 8855,,1166%% 6688,,9922%% 55,,9955%%

SSããoo CCaaeettaannoo 162.763 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 132.573 113.366 16.668 4.563 267.170 8844,,2255%% 7722,,4455%% 1100,,2244%%

DDiiaaddeemmaa 429.550 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 332.478 248.784 11.313 10.239 602.814 7799,,7788%% 6600,,3300%% 22,,6633%%

SSããoo BBeerrnnaarrddoo 849.874 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 650.860 526.614 47.552 21.037 1.246.063 7799,,0055%% 6644,,4433%% 55,,5599%%

RRiibbeeiirrããoo PPiirreess 125.238 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 94.622 82.309 7.047 3.330 187.308 7788,,2211%% 6688,,3388%% 55,,6622%%

MMaauuáá 481.725 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 326.135 248.250 17.756 12.959 605.100 7700,,3399%% 5544,,2222%% 33,,6688%%

RRiioo GGrraannddee****** 52.009 12 anos ou mais - 60 anos ou mais 32.561 23.693 - - 56.254 6622,,6600%% 4455,,5555%% --

GGRRAANNDDEE AABBCC 22..882255..004488 22..116688..442200 11..772244..660088 114433..447766 6699..446611 44..110055..996655 7766,,7755%% 6611,,0044%% 55,,0077%%
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